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1 Introdução/Justificativa

Uma das  consequências do capitalismo industrial  no século XIX, é o  processo de

urbanização, que resulta na alteração do balanço da radiação, que é causada pela substituição

de áreas naturais, de vegetação nativa por materiais construtivos, impermeabilizando o solo,

modificando os espaços por conta das diversas atividades humanas, que resultam no aumento

das temperaturas locais em relação a áreas circunvizinhas formando as ilhas de calor urbano.

(ROSSATO, 2011; AMORIM, 2017)

Análises realizadas anteriormente por outros autores na identificação de ilhas de calor

urbana, foram efetuadas a partir de transectos móveis de maneira pontual em grandes cidades,

desta forma, as análises concebidas por meio de imagens de satélite trazem uma inovação,

pois abrange um contexto de uma cidade de pequeno porte, onde os estudos sobre ilhas de ca-

lor são escassos diante do maior desenvolvimento de pesquisa desta temática nas grandes ci-

dades.

2 Objetivos

O presente estudo objetivou identificar o fenômeno de ilhas de calor na área urbana do

município de Erechim-RS. 

3 Material e Métodos/Metodologia

A pesquisa iniciou-se pela busca e análise da bibliografia referente a temática. Posteri-

ormente, passou-se a etapa de coleta de imagens de satélite e a execução de análise das mes-

mas. Esses procedimentos foram realizados no Laboratório de Geoprocessamento e contamos

com o apoio do Técnico em Geotecnologias que contribuiu na etapa de coleta, tratamento e

análise das imagens. 

Para a etapa de aquisição de imagens de satélite, foram coletadas do LandSat-8, dispo-

níveis no sítio do Serviço Geológico Americano (United States Geological Survey - USGS).
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Utilizou-se da imagem do dia 24/02/2018 (Verão), correspondente a órbita-ponto 222-079, do

satélite que captura imagens de 16 em 16 dias, por não apresentarem cobertura de nuvens.

Ainda com relação as imagens do satélite, utilizou-se a banda 10 (infravermelho termal), refe-

rente ao sensor TIRS (Thermal Infrared Sensor).

De posse da imagem, foi utilizado o software ArcGIS, para as demais etapas metodo-

lógicas que envolveram: I. conversão do sistema de referência dos dados para SIRGAS 2000,

em coordenadas UTM (Fuso 22 S); II. transformação dos dados da banda 10, convertendo os

níveis  digitais  da  imagem  para  dados  de  reflectância,  conforme  exposto  na  equação:

.  Sendo os dados de reflectância espectral do sensor de abertura, K

como sendo o fator multiplicativo de redimensionamento da banda 10 (0,00033420), Z refe-

rindo-se aos valores de nível digital da banda, ou seja, é a entrada da própria banda no cálculo

e, por fim, H como o fator de redimensionamento aditivo específico da banda 10 (0,100000).

Com os dados de reflectância obtidos, a próxima etapa refere-se à realização da con-

versão desses dados para a temperatura da superfície em Kelvin, conforme apresentado na

equação: . Verificamos a “T” como sendo a temperatura da superfície em

Kelvin (K), E2 como a constante de calibração do sensor (1321,08), E1 como outra constante

de calibração (774,89), e, como a radiância espectral dos dados.

Já para conversão da temperatura da superfície, de Kelvin para graus Celsius: T (°C) =

T (K) – 273,15 . Na qual “T (ºC)” refere-se a temperatura da superfície em graus Cel-

sius, “T(K)” a temperatura da superfície em graus Kelvin, e, “273,15” é a constante utilizada

para a realização da conversão dos dados.

4 Resultados e Discussão

O mapa  de  temperatura  da  superfície  de  Erechim da  estação  de  verão,  conforme

disposto na Figura 1, apresenta nas áreas com tons amarelos e alaranjados e vermelhos são as

áreas onde há ilhas de calor com temperaturas mais altas, chegando a 31º C. Em contrapartida,

as áreas em tons de azul e branco são as mais baixas, com uma temperatura mínima de 19ºC,

gerando, dessa forma, uma amplitude térmica de 12ºC.

De  um  modo  geral,  a  cobertura  vegetal  possibilita  o  processo  de  evaporação  e

evapotranspiração, amenizando as temperaturas. Isso ocorre em certas áreas de Erechim, nos

locais onde há a impermeabilização do solo; por meio de materiais construtivos, aumento a

temperatura da superfície.
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Com a análise  da Figura 1,  verifica-se que está  bem expressa a  malha urbana da

cidade, demostrando os locais no qual há maior incidência de ilhas de calor urbano. Verifica-

se que há a incidência de solo exposto (por conta de novos loteamentos), impermeabilização

do solo pela malha urbana e  por diversos materiais construtivos, além da verticalização da

cidade, esses fatores podem acarretar o aumento  da incidência de ilhas calor. Pode-se citar,

como referência mais na porção sul da cidade, a BR -153, circundante a ela os bairros com

maior temperatura chegando a até 31 ºC, como o Distrito Industrial, Atlântico, Progresso e

Cristo Rei.

Figura 1 - Mapa de Temperatura da superfície da área urbanizada de Erechim.

 
Fonte: Os autores, 2018.

5 Conclusão

Após a aplicação metodológica e análise dos resultados, pode-se destacar a eficiência

quanto ao uso das ferramentas de geoprocessamento. O uso de imagens de satélite LandSat-8

foi de grande importância para o pleno desenvolvimento das rotinas metodológicas desse tra-

balho, mesmo que os dados mapeados sejam de um momento absoluto, no caso, na hora de

aquisição da imagem. A realização de mapeamentos da temperatura da superfície é importante

para verificar que o ser humano influencia na modificação da temperatura local, podendo as-

sim fazer com que surjam as ilhas de calor urbanas, provocando disparidades de sensações

térmicas e de temperaturas da superfície. Devemos levar em consideração que o homem é um

ser transformador do espaço, do mesmo modo que o espaço faz com que o ser humano se
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adapte, por isso, é de fundamental relevância ser estudado e pesquisado informações sobre as

interações socionaturais, as quais fundamentam o trabalho.

Deste modo, este estudo evidenciou que na cidade de Erechim há alterações na tempe-

ratura de superfície, formando ilhas de calor superficiais com intensidades que se assemelham

às grandes cidades.
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